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Lista de Anexos e Elementos de Projeto 

O presente documento inclui os Anexos e Elementos de Projeto referentes à Unidade 

Autónoma de Produção de Biometano de Origem Renovável de Abrigada. 

Estes anexos foram organizados e numerados de acordo com o número do capítulo da 

memória descritiva a que dizem respeito. 

Tabela 1 - Anexos 

Capítulo  Anexo Designação  Classificação 

2. Descrição Geral do Projeto A2 Descrição Geral   

3. Processo de Produção do Biometano A3 Processo Industrial CONFIDENCIAL  

4. Elementos Complementares – 
Processo Industrial 

A4 Elementos Complementares CONFIDENCIAL 

6. Sistema Elétrico A6 Elétrico   

7. Efluentes Líquidos A7.1 
Drenagens Pluviais e Águas 
Residuais de Processo 

  

7. Efluentes Líquidos A7.2 Águas Residuais Domésticas   

8. Redes de Abastecimento de Água 
Potável e Rede de Combate a Incêndios 

A8.1 Ramal Abastecimento de Água   

8. Redes de Abastecimento de Água 
Potável e Rede de Combate a Incêndios 

A8.2 
Abastecimento Água e 
Incêndio 

  

9. Segurança A9.1 Segurança Contra Incêndios   

9. Segurança A9.4 ATEX   

10. Estudo Hidrológico A10 Estudo Hidrológico   

11. Estudo Geológico-Geotécnico A11 EGG   

12. Projeto de Engenharia Civil e 
Arquitetura 

A12.1 
Movimentos de Terras e Vias 
Internas 

  

12. Projeto de Engenharia Civil e 
Arquitetura 

A12.2 Fundações e Estruturas   

12. Projeto de Engenharia Civil e 
Arquitetura 

A12.3 Arquitetura   

13. Melhoramento do Acesso à UAB 
Abrigada 

A13 
Via de Acesso Exterior UAB 
Abrigada 

  

14. Estaleiro e Obra A14 Estaleiro   

15. Linha Elétrica MT A15 Linha Elétrica MT  
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1. Introdução 

O presente documento compreende a Memória Descritiva do Projeto da Unidade de 

Produção de Biometano de Origem Renovável da Gás da Terra em Abrigada, Alenquer. 

1.1. Âmbito do Projeto 

O projeto Biometano Abrigada contempla a construção de uma Unidade de Produção de 

Biometano de Origem Renovável com o objetivo da valorização orgânica de passivos 

ambientais e subprodutos, ricos em metano, com a transformação em biogás, seguido 

pela purificação a biometano (CH4). 

Deste processo é obtido também o biofertilizante, que beneficia a agricultura para um 

cultivo mais sustentável, diminuindo a dependência de fertilizantes importados. 

1.2. Enquadramento Legal 

Em 2020, o Sistema Nacional de Gás Natural foi reformado para incluir, a par do gás 

natural, também os gases renováveis, através da entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 

62/2020, de 28 de agosto, que transpôs para o ordenamento jurídico português a Diretiva 

(UE) 2019/692, de 17 de abril, criando o Sistema Nacional de Gás. 

De acordo com o Decreto-Lei nº 62/2020, a produção de gases de origem renovável e de 

gases de baixo teor de carbono é criada como uma atividade liberalizada, com baixos 

requisitos administrativos e com regulação adequada à garantia da segurança do 

abastecimento do SNG. Neste enquadramento, o produtor de gases de origem renovável 

ou de gases de baixo teor de carbono poderá, no entanto, destinar o seu produto a 

qualquer fim, como o autoconsumo, injeção na rede pública de gás, fornecimento por 

cisterna a qualquer consumidor industrial ou particular, exportação, aplicação ao setor 

dos transportes, entre outros. 
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Com efeito, a Unidade de Produção de Biometano de Origem Renovável de Abrigada 

destina-se à produção de biometano de origem renovável, sendo necessário o registo 

prévio de produtor de gases de origem renovável nos termos dos artigos 69.º e 70.º do 

Decreto-Lei n.º 62/2020, cujo requerente é a Gás da Terra e entidade licenciadora a 

DGEG. 

1.3. Promotor 

O Promotor do Projeto da Unidade de Produção de Biometano de Origem Renovável de 

Abrigada é a Gás da Terra - Sociedade De Reconversão De Resíduos Agrícolas Em 

Energia, Lda., doravante designada “Gás da Terra”. Os dados do Promotor encontram-se 

na Tabela 2. 

Tabela 2 - Dados do Promotor 

Designação Social Gás da Terra – Sociedade de Reconversão de Resíduos Agrícolas em Energia, Lda. 

NIPC 516 801 139 

CAE 35210 R3 - Produção de gás 

Morada Zona Industrial da Pandina, Santo Amaro, Sousel, 7470-155, Portalegre, Portugal 

 

A Gás da Terra é uma empresa portuguesa, Produtor Independente de Gases Renováveis, 

especializada na conceção, construção, operação e comercialização de Unidades de 

Produção de Biometano de origem renovável. 

A Gás da Terra é a empresa responsável pelo Desenvolvimento e Coordenação do 

Licenciamento do Projeto, que será financiado em regime de Project Finance (sem 

recurso). Nesse sentido, em fase anterior ao início da construção será necessário 

proceder a uma restruturação societária que inclui a criação de uma sociedade veículo 

(“SPV”) que será a detentora das Licenças do projeto da UAB Abrigada. Esse SPV será 

detido pela Gás da Terra e pela Swing Biomethane, no âmbito da parceria entre as 

empresas. 
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1.4. Natureza e Importância do Projeto 

A Unidade de Produção de Biometano de Origem Renovável de Abrigada insere-se no 

âmbito do Plano de Ação para o Biometano (PAB) aprovado em 22 de fevereiro de 2024, 

criado com o objetivo de promover o mercado do biometano em Portugal, por forma a 

reduzir importações de gás natural utilizado nos setores industriais e doméstico, 

descarbonizar a economia nacional e atrair novas indústrias verdes, impulsionando a 

transição para uma economia neutra em carbono, gerando emprego, promovendo a 

coesão territorial e potenciando um crescimento económico sustentado. 

A criação de um mercado do biometano em Portugal deve focar-se em cinco setores 

estratégicos para o seu desenvolvimento - RU, águas residuais, agricultura, pecuária e 

agroindústria - focando-se na reconversão da produção de biogás já existente para 

biometano e no investimento em novas unidades de biometano em regiões de interesse, 

em particular através do aproveitamento de resíduos com elevado potencial; 

Estima-se que o potencial de implementação do biometano a partir da Digestão 

Anaeróbia (DA) das matérias-primas residuais destes cinco setores estratégicos atinja 

cerca de 2,7 TWh em 2030, permitindo a substituição de até 9,1% do consumo de gás 

natural previsto para o mesmo ano. E que em 2040 a DA permitirá produzir 3,1 TWh, 

sendo possível, através do uso de novas tecnologias escalar a produção para 5,6 TWh e 

atingir valores de substituição do gás natural até 18,6%. 

O Plano de Ação do Biometano apresenta como principais objetivos a promoção da 

produção de biometano e a sua integração num processo de circularização da economia, 

como se esquematiza na Figura 4, e pela facilitação da injeção de biometano produzido 

na Rede Nacional de Gás Natural (RNG) 
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Figura 4 - Enquadramento do Projeto num Modelo de Economia Circular [Fonte: "Turning Waste into Renewable 

Natural Gas" (2023)] 

Este projeto será mais um veículo para o cumprimento dos objetivos e compromissos 

nacionais e internacionais, contribuindo de forma inovadora na mitigação dos impactos 

das alterações climáticas, através de ações que contribuam para a descarbonização da 

economia e, desta forma, para o cumprimento de metas, designadamente no domínio da 

descarbonização, das energias renováveis e da transição energética. 

1.5. Tecnologias a Utilizar na Produção de Biometano 

A produção de biogás a partir de subprodutos orgânicos constitui uma das tecnologias 

mais consolidadas no setor da bioenergia, desempenhando um papel crucial na 

promoção da economia circular. Este processo, baseado na digestão anaeróbia, permite 

transformar resíduos orgânicos em biogás, uma fonte de energia renovável, e em 

digerido, um biofertilizante com valor comercial. Atualmente, a digestão anaeróbia ocupa 

uma posição central na cadeia de valor da produção de biometano, sendo responsável 

por cerca de 90% da produção global de biogás, conforme descrito por Lytras et al. 

(2021), e está amplamente implementada em Portugal e na Europa. 
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2. Descrição Geral do Projeto 

O objetivo da Gás da Terra no âmbito do Projeto Biometano Abrigada é desenvolver, 

licenciar, construir e operar a Unidade de Produção de Biometano de Origem Renovável 

de Abrigada.  

O Projeto da Unidade de Produção de Biometano de Origem Renovável de Abrigada, 

abrange a instalação de uma nova unidade de produção de biometano. Esta unidade 

contempla a produção de biogás através do processo de digestão anaeróbia, 

consequente purificação (upgrading) para biometano e respetivos sistemas auxiliares, 

com o propósito de produzir biometano de origem renovável e subsequente injeção na 

rede nacional de gás, conforme a localização que se apresenta na Planta Geral de 

Localização [LC-MEC-DRW-101]. 

A capacidade instalada de produção de biometano será equivalente a 6.7 MW e a sua 

injeção na rede será através de gasoduto dedicado estimando-se uma capacidade de 

injeção de 700 Nm3/h. A Figura 5 representa o processo de produção de biometano de 

acordo com o Projeto da Gás da Terra. 

 

Figura 5 - Diagrama de blocos do processo de produção de biometano 

O Projeto terá uma capacidade máxima instalada de até 1250 Nm3/h de produção de 

biogás, que corresponde a uma capacidade de até 700 Nm3/h de biometano. 
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PURIFICAÇÃO 
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Para cumprir as exigências de qualidade estabelecidas, será implementado um sistema 

de controlo e monitorização, garantindo a conformidade com os padrões normativos, 

assim como sistemas de análise de gás. 

A unidade de purificação (upgrading) será concebida e construída utilizando tecnologia 

avançada e de elevada maturidade técnica, como é o caso da utilização do sistema de 

separação por membranas para purificação do biogás (TRL 9). 

Para além da instalação da Unidade de Produção de biogás e upgrading através de 

purificação do biometano, o âmbito do Projeto também inclui a criação e utilização das 

infraestruturas necessárias para suportar o seu funcionamento adequado, 

nomeadamente, o fornecimento de energia elétrica em média tensão, através de PPA 

(Power Purchase Agreement) que garante que a energia é na sua totalidade de origem 

renovável, ventilação e tubagens de interligação à Rede Nacional de Transporte de Gás 

(RNTG). 

Tabela 4 - Resumo das características do projeto da Unidade de Produção de Biometano de Origem Renovável 

Descrição Unidade Valor 

CAPACIDADE DE PROCESSAMENTO DE BIOGÁS 
(54,5% CH4) 

Nm3/h 1 179 

POTENCIAL DE BIOMETANO NO BIOGÁS Nm3/h 642.63 

EFICIÊNCIA PREVISTA DO UPGRADING % 99.5 

PCS kWh/m3 10.5 

CONCENTRAÇÃO DE CH4 NO BIOMETANO % ≥ 97% 

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO  MW 6.7 

CAPACIDADE MÁXIMA DE INJEÇÃO HORÁRIA DE 
BIOMETANO 

Nm3/h 700 

CAPACIDADE MÁXIMA DE INJEÇÃO ANUAL DE 
BIOMETANO 

kWh PCS 58 813 234 

2.1. Localização 

Os prédios onde se irá instalar a Unidade de Produção de Biometano de Origem 

Renovável de Abrigada estão localizados no concelho de Alenquer, União das Freguesias 
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Figura 7 - Vértices da implantação 

2.2. Matéria-Prima Utilizada para a Produção de Biometano 

A natureza das matérias-primas a ser introduzidas no digestor poderá variar de entre 

fluxos de resíduos agrícolas e/ou agroindustriais: 

• Agrícolas: bagaço de azeitona, bagaço de uva, resíduos animais, resíduos das 

colheitas (arroz, palha de milho, girassol), etc. 

• Agroindustriais: adegas, fábricas de lacticínios, queijarias, subprodutos animais 

procedente de matadouros ou outras indústrias agroalimentares, etc. 
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2.3. Processo Tecnológico para a Produção de Biometano 

No processo de produção, de uma forma sucinta, as matérias-primas são primeiro 

misturadas e tratadas em digestores anaeróbios (biodigestores), nos quais a matéria 

orgânica se decompõe em água, minerais e biogás. 

O biogás é depois recolhido num gasómetro e canalizado para o equipamento de limpeza 

e purificação. Neste processo de upgrading, o gás é seco, remove-se-lhe restos de H2S 

com carvão ativado, comprime-se e filtra-se. O gás, filtrado em biometano, é seco, 

analisado e injetado na rede de gás. O dióxido de carbono neutro, nesta etapa, segue o 

processo de libertação natural. 

Para a produção dos biofertilizantes, o digerido passa por um segundo digestor, onde é 

processado novamente e é feita uma segunda extração de gás, sendo convertido num 

fertilizante de qualidade, bem digerido e sem patógenos. O processo termina após a 

passagem por um separador, onde se obtém uma fração sólida e uma fração líquida. 

 

Figura 8 - Processo de produção de Biometano de Origem Renovável 
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3. Processo de Produção do Biometano 

No presente Capítulo é apresentada a descrição do processo de produção de Biometano 

de origem renovável. Este processo é descrito nas Peças Desenhadas “PFDs – process 

flow diagrams” apresentados em anexo, em conjunto com a Planta de Implantação da 

Unidade de Produção de Biometano de Abrigada. 

Tabela 5 - Elementos descritivos do processo de produção de biometano 

Código Designação 

PT_ABR_P01 Layout Base 

PT_ABR_P02 Processo – Equipamentos e Linhas 

PT_ABR_P03.1 
Gestão de Matérias-Primas e Produção de Biogás 
(PFD) 

PT_ABR_P03.2 Gestão do Biogás e Biometano (PFD) 

PT_ABR_P03.2 Gestão do Digerido (PFD) 

Anexo A3.1 Fichas de Dados de Segurança 

 

Os equipamentos que integram a Unidade Autónoma de Biometano de Abrigada são 

listados e caracterizados no Capítulo 4. 

3.1. Gestão de Matérias-Primas e Produção de Biogás 

3.1.1. Receção e Armazenamento de Matérias-Primas 

A Unidade de Biometano recebe as matérias-primas provenientes das explorações 

agrícolas e agroindustriais por camião, trator, cuba ou cisterna. A listagem das matérias-

primas e quantidades previstas são apresentadas na Tabela 6. 
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Tabela 6 - Matérias-primas a incorporar na UAB Abrigada (estimativa) 

Matérias a 
incorporar 

Categoria 
SPA 

Código 
LER 

Tipo Estado t/dia t/ano 

Chorume de 
Suíno 

Categoria II 02 01 06 Chorume Líquido 93.73 34,212 

Estrume de 
Perú 

Categoria II 02 01 06 
Estrume de 

Aves 
Sólido 43.99 16,058 

Estrume de 
Galinha 

Categoria II 02 01 06 
Estrume de 

Aves 
Sólido 2.27 828 

Estrume de 
Bovino 

Categoria II 02 01 06 
Estrume de 

Bovino 
Sólido 48.61 17,744 

Restos e 
gorduras de 
matadouro 

Categoria 
III 

02 02 02 
Resíduos de 
Matadouro 

Polpa 8.32 3,037 

Vísceras e 
sangue 

Categoria 
III 

02 02 02 
Resíduos de 
Matadouro 

Polpa 1.74 635 

Lamas de 
processamento 

de tomate 
n/a 02 03 01 

Lamas 
Agroindustriais 

Polpa 13.15 4,800 

Bagaço de 
Azeitona (2ª 

extração) 
n/a 02 03 04 

Resíduos 
Agroindustriais 

Polpa 3.42 1,250 

Bagaço de Uva n/a 02 07 04 
Resíduos 

Agroindustriais 
Polpa 2.00 730 

Repiso de 
tomate 

n/a 02 03 04 
Resíduos 

Agroindustriais 
Sólido 11.78 4,300 

Retraço de 
tomate 

n/a 02 03 04 
Resíduos 
Vegetais 

Sólido 1.29 470 

TOTAL     230.3 84,064 

 

Para além das matérias-primas referidas na tabela anterior, será necessário incorporar 

50 m3/dia de água, no processo de produção, de forma a manter o processo biológico 

estável. 

As matérias-primas chegam em veículo específico e, antes da descarga, será verificado: 

• A documentação, com data, origem, transportador, matrícula, código LER e peso. 

• Inspeção visual do produto. Em função da origem poderá ser retirada uma 

amostra e verificado o seu pH e condutividade, guardando a amostra durante o 

período mínimo. 

Todos os materiais que entram na unidade são previamente estudados, selecionados e 

contratualizados entre a Gás da Terra e o fornecedor. Os materiais que entram e saem 
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Figura 9 - controlo local 

 

As matérias-primas armazenadas neste tanque de fibra de vidro são adicionadas 

diretamente ao processo de digestão (digestor ou pós-digestor) através da bomba de 

parafuso excêntrica dedicada. 

Finalmente, o ar no interior dos edifícios de exploração e do edifício onde ocorre o 

processo de higienização será tratado por um sistema de biofiltros, que previne a 

emissão de odores. Durante este processo, o ar é filtrado através de meios específicos 

nos biofiltros, sendo desodorizado antes de ser libertado para a atmosfera. 

Tanto os resíduos líquidos como os sólidos, após receberem o devido pré-tratamento, 

são encaminhados para os digestores principais (DIG-101 e DIG-102), onde serão 

misturados para dar início ao processo de fermentação, conforme as necessidades do 

processo. 

3.1.2. Digestão Anaeróbia e Produção de Biogás 

A digestão anaeróbia é o processo bioquímico que ocorre no interior dos digestores 

primários e secundários, caracterizado pela decomposição da matéria orgânica na 

ausência de oxigénio. A matéria-prima é alimentada aos digestores através de um 

sistema de bombagem ligado entre os tanques de receção de matéria-prima e os 

digestores primário. Nestes digestores inicia-se o processo de fermentação da matéria 
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Figura 10 - Corte na Zona de Retenção e Digestores 

O dimensionamento da bacia de retenção teve em consideração as melhores práticas 

implementadas em França, Alemanha, Itália, Dinamarca e Reino Unido, que corresponde 

à rotura total do maior tanque (pós-digestor) ou 50% da capacidade máxima de 

processamento. Os resultados dos dois testes são demonstrados na tabela infra: 

Tabela 14 - Cenários de Retenção 

 

Como se pode verificar, o atual dimensionamento da bacia de retenção, permite garantir 

que caso se verifique um derrame de 50% do material dentro dos digestores primários e 

digestores secundários apenas se atinge uma altura de 1,6 m dentro da bacia de 

retenção. A bacia de retenção terá uma profundidade de 2 m. Esta diferença permite 

integrar no desenho da unidade uma margem adicional de segurança de 20% face às 

melhores práticas.   

3.1.3. Gestão Técnica e Controlo da Produção 

A unidade de produção de biometano é gerida de forma central na Área de Gestão 

Técnica destinada para este fim. Esta área técnica consiste numa estrutura 

contentorizada e pré-equipada onde será instalada i) a estação de bombagem, que inclui 

o sistema de produção de oxigénio (O2) e o circuito de distribuição de calor, ii) o sistema 

de compressão de ar, iii) armários elétricos e sistema de automação, entre outros 

Caso Área Base (m2)
Área Digestor (m2)

[ref. ao caso]
Área Retenção 

(m2)
Volume morto 

(m3)
Volume Derrame 

(m3)
Volume de 

Retenção (m3)
Altura Máxima 
Derrame (m)

Altura Máxima 
Retenção (m)

Check

Rotura Total 1 Pós-Digestor 3.604,60                     706,39                          4.311                          918,30                          4.238                          8.622                          0,98                                2,00                                ok
Derrame de 50% do volume 3.604,60                     1.321,70                     4.926                          1.718,21                     7.930                          9.853                          1,61                                2,00                                ok
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➢ DESSULFURIZAÇÃO BIOLÓGICA E PRODUÇÃO DE O2 

Com o objetivo de redução do nível de H2S dentro do volume livre de gás, em cada 

digestor, será efetuada a injeção de oxigénio concentrado (95% O2) para dessulfurização 

biológica do biogás.  

O caudal de oxigénio injetado será regulado tendo em consideração uma concentração 

de 0,3% O2 no biogás húmido dos digestores e pós-digestores (um valor medido e 

regulado automaticamente). Este processo permite que o teor de oxigénio no biometano 

para a injeção na rede fique abaixo dos limites exigidos pelo operador de rede. 

Em linha com o ponto anterior, o nível de H2S será otimizado para garantir um valor 

inferior a 300 ppm. O oxigénio concentrado injetado é utilizado por bactérias 

(sulfobactérias aeróbicas), que degradam o H2S em água e enxofre elementar em estado 

sólido. O enxofre precipita na rede de dessulfurização instalada nos digestores e pós-

digestores e integra o digerido, reduzindo assim o teor de H2S do biogás. O sistema de 

tratamento do biogás é automático e ligado ao sistema de alarmes. O biogás produzido 

é posteriormente enviado para o sistema de gestão do biogás. 

3.2. Gestão do Biogás e Biometano 

O sistema de gestão do biogás recebe o volume produzido pelos quatro reatores 

biológicos (digestores e pós-digestores), que será purificado em biometano para injeção 

na rede. Para cumprir os requisitos estabelecidos no Despacho nº 806-C/2022, publicado 

no Diário da República, relativamente à injeção de biometano na Rede Nacional de 

Transporte de Gás (RNTG), o biogás gerado nos digestores passa por um sistema de 

upgrading para purificação, alcançando uma concentração de metano (CH₄) igual ou 

superior a 97% partindo de uma composição inicial de 54,5%. 
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3.2.1. Purificação (upgrading) do biogás em biometano 

O biogás produzido passa inicialmente por um processo de pré-tratamento que inclui a 

secagem e a remoção de sulfureto de hidrogénio (H₂S) e de compostos orgânicos 

voláteis (COV), garantindo a qualidade do gás e a proteção dos sistemas subsequentes. 

Para isso, o biogás é arrefecido para condensar (HE-201 e HE-202) e remover o excesso 

de água (S-201 e S-202), com recurso a um chiller CH-201, sendo posteriormente 

comprimido (B-201) e tratado através de filtros de carvão ativado (F-201 e F-202). Este 

processo é essencial para eliminar contaminantes que poderiam comprometer a 

eficiência e a longevidade dos módulos de separação. 

Após o pré-tratamento, o biogás já limpo é comprimido e encaminhado de forma 

automática para os módulos de membranas (MM-201), onde os seus componentes são 

separados com base na permeabilidade seletiva das moléculas. 

Este método de purificação no seu todo permite a recuperação de metano com elevada 

pureza, enquanto outros elementos, como dióxido de carbono (CO₂), compostos 

orgânicos voláteis (VOCs), siloxanos e outras impurezas, são eficientemente removidos.  

Este processo assegura que o biometano final cumpra os padrões técnicos e 

regulamentares para utilização ou injeção na rede de gás natural, incluindo a compressão 

à pressão de 84 bar(g). 

Os condensados obtidos durante esta etapa de upgrading do biogás são enviados para 

o pós-digestor mais próximo e o offgas, composto fundamentalmente por dióxido de 

carbono capturado durante o processo de separação por membranas, segue o processo 

de libertação natural para a atmosfera. 

A capacidade nominal de processamento da unidade de produção de biometano de 

Abrigada, no município de Alenquer, pertencente à Gás da Terra, é de 84 mil toneladas 

por ano de resíduos biodegradáveis para o processo de digestão anaeróbia. 
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3.2.2. Estação de Mistura e Injeção (EMI) 

O biometano é injetado na rede através de uma estação de injeção e mistura (EMI), sendo 

a qualidade e quantidade de biometano controlada nesse equipamento. 

A EMI é parte integrante da instalação de produção de biometano, sendo partilhada com 

a REN, na qualidade de Operador da Rede de Transporte de Gás Natural (RNTG). É 

essencialmente constituída por um armário que alberga válvulas de seccionamento e de 

corte geral, grupo de filtragem (quando aplicável) e equipamento de regulação e 

contagem.  

O equipamento de leitura e telecontagem são fornecidos e da propriedade do Operador 

de Rede. Este equipamento deve, tanto quanto possível, ficar localizado no limite de 

propriedadedas instalações do Cliente. A localização deste equipamento é definida para 

garantir:   

• Ligação futura do ramal de entrega do gás à rede pública; 

• Acesso a intervenções de emergência; 

• Realização do serviço de leituras; 

• Manutenção, controlo e guarda do equipamento. 

 

A composição final do biometano produzido cumpre as especificações técnicas exigidas 

para injeção na rede de gás e pode ser consultada na Tabela 15. 

Se o biometano obtido após o processo de upgrading não estiver conforme as 

especificações para injeção na rede de gás natural, será devolvido aos digestores para 

ser misturado com o biogás e voltar a ser submetido ao processo de purificação. 
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Tabela 15 – Especificações e composição do biometano produzido (REN) 

Descrição Unidade Valor 

Valor de aquecimento (0 ºC e 
1.01325 bar) 

kWh/Nm3 10.7 – 12.8 

Índice de Wobbe (0 ºC e 1.01325 
bar) 

kWh/Nm3 13.38 – 16.02 

Densidade - 0.555 – 0.7 

Ponto de Orvalho (à pressão 
máxima de injeção) 

ºC -8 

Hidrocarbonetos de Ponto de 
Orvalho (a 70 bar) 

ºC -2 

CH4 % 97 

CO2 % <2.5 

O2 % <0.3 

H2 % <6 

CO % <0.1 

H2S mg/Nm3 <5 

Enxofre Total mg/Nm3 <20 

Enxofre Mercaptano mg/Nm3 <6 

Hg µg/Nm3 <1 

Cl µg/Nm3 <1 

F µg/Nm3 <10 

NH3 µg/Nm3 <3 

Poeiras µg/Nm3 <5 

Siloxanos µg/Nm3 <5 

3.2.3. Tocha (Flare) 

Em caso de indisponibilidade do sistema de purificação, ou se existir um excesso de 

biogás, uma tocha permite a queima do biogás. Este sistema garante a eliminação do 

biogás por combustão, de forma segura e num equipamento de queima fechado. 

A tocha tem as seguintes características: 

• Temperatura > 800°C 

• Com soprador ou ventilador de canal lateral 

• Caudal de biogás: 1500 m3/h 
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Figura 15 - Exemplo de biofiltro 

O ar tratado que passa através dos meios filtrantes do biofiltro é desodorizado e libertado 

na atmosfera.  

No anexo A.2 peça desenhada LC-MEC-DRW-103_00_Cortes Edifícios são 

apresentados os Cortes e Alçados do edifício de exploração da UAB Abrigada.  
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• Aterros compactados para nivelamento e estabilidade das plataformas de 

trabalho, incluindo ensaios de compactação Proctor; 

• Escavações para as fundações dos biodigestores, reservatórios, plataformas, 

tubagens e edifícios; 

• Lagoas de armazenamento de digerido líquido; 

• Construção de valas técnicas para redes subterrâneas. 

Será promovido o controlo de poeiras, a criação de bacias de retenção de águas pluviais 

e a gestão adequada dos solos. 

 

O projeto de movimentação de terras poderá ser consultado no anexo A12.1. 

 

Etapa 3 – Execução das Infraestruturas de Acesso e Redes Externas 

Esta fase visa garantir os acessos funcionais ao interior da unidade e a ligação às 

infraestruturas públicas: 

 

3.1 Acessos 

• Criação e alargamento dos acessos provisórios com brita compactada; 

• Execução de plataformas de circulação interna; 

• Instalação de valetas e sistemas de drenagem pluvial. 

 

3.2 Infraestruturas técnicas 

• Ligação ao ramal de água potável e instalação de pontos de consumo; 

• Construção de sistema de drenagem de águas residuais incluindo separador de 

gordura e hidrocarbonetos; 

• Ligação à rede elétrica de média tensão com instalação de um Posto de 

Transformação (PT); 

• Preparação para ligação à rede de dados (fibra ótica ou rede 4G/5G). 
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Etapa 4 – Construção Civil da Unidade 

4.1 Fundações 

• Execução de fundações superficiais (sapatas) e fundações especiais (estacas) 

em consonância com o projeto de estruturas e as cargas dos edifícios, 

biodigestores, reservatórios e outros elementos de projeto. 

4.2 Estruturas técnicas 

• Construção dos biodigestores em betão armado com revestimento interno 

antiácido; 

• Instalação de coberturas tipo “cúpula flexível” em membrana de PVC; 

• Edificação de tanques de homogeneização, tanques de digerido, caixas de 

distribuição e tanques de condensados; 

• Construção dos edifícios técnicos: receção e armazenamento de resíduos sólidos, 

sala de comando e controlo, reservatório de água potável e reserva de incêndio; 

• Instalação dos elementos e estruturas contentorizadas: Estação de bombagem, 

escritório. 

4.3 Edificações auxiliares 

• Zona técnica para instalação da caldeira e tocha; 

• Zona técnica para instalação da Estação de Mistura e Injeção; 

• Área de recolha de digerido líquido. 

 

Etapa 5 – Montagem de Equipamentos de Processo 

Uma vez concluídas as estruturas principais, inicia-se a montagem dos equipamentos da 

cadeia produtiva do biometano: 

 

5.1 Equipamentos principais 

• Biodigestores com agitadores verticais e horizontais; 

• Sistema de aquecimento interno e permuta de calor; 

• Sistema de dessulfurização (H₂S), secagem e compressão do biogás; 

• Módulo de upgrading: separação de CO₂ (sistema de 3 membranas); 
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• Sistema de separação de fases e bombas de transferência de digeridos. 

 

5.2 Instrumentação 

• Sensores de temperatura, pressão, nível, fluxo, gases e pH; 

• PLC e SCADA para controlo e monitorização em tempo real; 

• Instalação de flare (queimador de segurança) com ignição automática. 

 

Etapa 6 – Instalação de Tubagens, Redes Técnicas e ligação à RNTG 

• Tubagens de matéria-prima: aço inoxidável ou PEAD para condução de resíduos 

líquidos e sólidos; 

• Tubagens de gás: aço carbono com proteção anticorrosiva e válvulas de 

segurança; 

• Tubagens hidráulicas: circuito fechado de água quente para aquecimento dos 

biodigestores; rede de abastecimento interno; rede de drenagem de águas 

pluviais; rede de recolha e aproveitamento de águas de lavagem; rede de combate 

a incêndios.  

• Rede elétrica interna: quadros, cabos e condutas enterradas com proteção 

mecânica; 

• Construção de gasoduto para ligação entre a EMI e a GRMS REN Abrigada.  

 

Etapa 7 – Ensaios, Comissionamento e Testes 

Esta fase é essencial para garantir a segurança e o correto funcionamento da instalação: 

• Testes de estanquidade em todos os tanques e condutas; 

• Enchimento e testes hidráulicos e mecânicos; 

• Comissionamento dos equipamentos e sistemas SCADA; 

• Testes de pasteurização dos resíduos: 70 °C durante 60 minutos; 

• Formação técnica dos operadores e emissão de manuais de operação e 

manutenção; 

• Preparação da vistoria final da instalação. 
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Etapa 8 – Conclusão dos trabalhos e arranjos exteriores 

• Pavimentação definitiva com betão ou asfalto nas áreas de circulação; 

• Instalação de membranas de impermeabilização nas bacias de retenção e lagoas 

de armazenamento.  

• Instalação de iluminação LED e sistema de segurança interna das instalações; 

• Reposição do topsoil armazenado, plantação de espécies autóctones e instalação 

de bacias de retenção. 

• Implementação de sinalização de segurança (zona ATEX, planos de emergência); 

 

Cronograma das atividades 

 

 

 

  

Fase Meses 1-3 Meses 4-6 Meses 7-9 Meses 10-12 Meses 13-15 Meses 16-18

Instalação do Estaleiro de Obra
Implantação do estaleiro

Preparação do Terreno e Movimentações de Terra
Limpeza, desmatação, preparação terreno

Infraestruturas de Acesso e Redes Externas
Acessos
Infraestruturas Técnicas

Construção Civil
Fundações
Estruturas Técnicas
Edificações Auxiliares

Montagem de Equipamentos de Processo
Equipamentos Principais
Instrumentação

Tubagens, Redes Técnicas e ligação RNTG
Matéria-prima, Gás,Eletricidade e Água

Ensaios, Comissionamento e Testes
Testes hidráulicos, estanquidade, mecânicos

Conclusão de Trabalhos e Arranjos Exteriores
Instalação de membranas e arranjos exteriores



 

geral@gasdaterra.com 88 

Lista de equipamentos e materiais afetos à construção da unidade 

 

Equipamento Quantidade Horas 
Consumo 

combustível (l/h) 
Combustível Total 

(l) - Diesel 

Excavadora (30 t) 2  1 000  18  18 000  

Dumper 4  1 500  23  33 750  

Bulldozer (D6) 1  500  25  12 500  

Cilindro Vibratório 1  300  12  3 600  

Jopper 1  200  10  2 000  

Bomba de Betão 1  300  15  4 500  

Grua (50 t) 1  400  10  4 000  

Gerador (60 kVA) 1  5 400  12  64 800  

Grua Móvel) 1  120  20  2 400  

Carregadora 1  1 500  15  22 500  

 

 

Material Quantidade Un. 
Capacidade de 

Transporte 
# Transportes 

Betão 9040 m3 8 1130 

Aço (em varão) 600 ton. 25 24 

Inertes 
(agregados e 

areia) 
17 000 ton. 20 860 

Cimento 2 850 ton. 25 113 

Membrana PEAD 25 000 m2 500 50 

Água (para 
construção) 

5 000 m3 20 250 

Estruturas de Aço 
e cofragens 

5 000 m2 500 10 

 

 

Recursos humanos  

Categoria FTE horas/FTE Total de horas 

Gestor de Projeto 1 3 150 3 150 

Engenheiro Civil 4 1 800 7 200 

Engenheiro Mecânico 2 1 500 3 000 

Engenheiro de Automação 2 1 250 2 500 

Engenheiro Eletrotécnico 2 1 000 2 000 
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Categoria FTE horas/FTE Total de horas 

Trabalhador Qualificado - Const. 
Cívil 

12 1 800 21 600 

Técnico de Mecânica 10 1 200 12 000 

Eletricista 8 1 000 8 000 

Serventes e Pessoal Auxiliar 20 3 150 63 000 

 

 

No decorrer do desenvolvimento do projeto, foi efetuada uma modelização 3D com 

recurso a ferramentas BIM (Building Information Model) que permitiu gerar uma 

representação tridimensional do projeto de licenciamento e do seu enquadramento. 
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Figura 16 - Modelo 3D - UAB Abrigada 
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Anexos 

 

 

Capítulo  Anexo Designação  Classificação 

2. Descrição Geral do Projeto A2 Descrição Geral CONFIDENCIAL 

3. Processo de Produção do Biometano A3 Processo Industrial CONFIDENCIAL 

4. Elementos Complementares – 
Processo Industrial 

A4 Elementos Complementares CONFIDENCIAL 

6. Sistema Elétrico A6 Elétrico   

7. Efluentes Líquidos A7.1 
Drenagens Pluviais e Águas 
Residuais de Processo 

  

7. Efluentes Líquidos A7.2 Águas Residuais Domésticas   

8. Redes de Abastecimento de Água 
Potável e Rede de Combate a Incêndios 

A8.1 Ramal Abastecimento de Água   

8. Redes de Abastecimento de Água 
Potável e Rede de Combate a Incêndios 

A8.2 
Abastecimento Água e 
Incêndio 

  

9. Segurança A9.1 Segurança Contra Incêndios   

9. Segurança A9.4 ATEX   

10. Estudo Hidrológico A10 Estudo Hidrológico   

11. Estudo Geológico-Geotécnico A11 EGG   

12. Projeto de Engenharia Civil e 
Arquitetura 

A12.1 
Movimentos de Terras e Vias 
Internas 

  

12. Projeto de Engenharia Civil e 
Arquitetura 

A12.2 Fundações e Estruturas   

12. Projeto de Engenharia Civil e 
Arquitetura 

A12.3 Arquitetura   

13. Melhoramento do Acesso à UAB 
Abrigada 

A13 
Via de Acesso Exterior UAB 
Abrigada 

  

14. Estaleiro e Obra A14 Estaleiro   

15. Linha Elétrica MT A15 Linha Elétrica MT  
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Nome do Projeto: T2025-0062 Linha Aérea 30 kV de Abrigada
Local: Abrigada, Alenquer, Portugal Revisão: 00
Documento: Anexo A.6 - Elementos Gerais da Linha Data: 31/10/2025

Dados da Linha 

Tensão Nominal (kV) 30
Nº de Circuitos 1
Nº de Condutores por Fase 1
Nº de fases 3
Tipo de Cabo ACSR 50
Secção Nominal (mm²) 49.48

AP (exist) - HRFSC80 - 12.58 0.00 - - - *
1 18M4000 GAN80 5.03 63.01 12.58 -74855.81 -58661.15 87.64 *
2 18M2250 GAN80 36.09 39.42 75.59 -74793.66 -58650.73 85.49 *
3 20M2250 GAN80 -15.14 54.06 115.01 -74757.36 -58666.11 83.66 *
4 20M5000 GAN80 -24.2406 93.07 169.08 -74704.02 -58674.89 84.02 *
5 20M800 GAN80 -6.46 125.12 262.15 -74613.14 -58654.78 86.09 *
6 20M1000 GAN80 -9.34 126.71 387.27 -74494.35 -58615.51 93.00 *
7 18M1000 GAN80 12.6695 92.08 513.97 -74381.15 -58558.58 101.18 *
8 18M4000 GAN80 -12.53 32.21 606.05 -74292.33 -58534.29 104.99 *
9 16M1200 HRFSC80 - - 638.26 -74263.53 -58519.89 106.71 *

*A quantidade deverá ser determinada pelo fornecedor

Nº do Apoio
Tipo de 

Armação
Ângulo Topográfico Vão [m]

Anexo A.6  Elementos Gerais da Linha 

Distância à 
origem [m]

Coordenadas 
Amortecedores

ELEMENTOS GERAIS 
Apoio

Meridiano [m]
Perpendicular 

[m]
Cota [m]

Tipo de 
Apoio
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	0  INTRODUÇÃO
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	As principais alterações são:
	— foram especificados novos comprimentos modulares de entrega dos cabos de secções 30 mm2 e 50 mm2;
	— nas condições relativas ao acondicionamento dos cabos:
	 foi introduzida uma solução alternativa à estipulada para a protecção dos cabos contra a intempérie e as agressões mecânicas provocadas por eventuais rugosidades da madeira constituinte da bobina;
	 a consolidação da embalagem foi limitada a duas alternativas: por meio de ripas de madeira, aplicadas de forma contínua (justapostas) na periferia das abas da bobina ou por esteiras de produto celulósico prensado.
	1  OBJECTO
	 O presente documento destina-se a indicar as características e os ensaios de cabos nus de alumínio com alma de aço para linhas aéreas da EDP Distribuição – Energia, S. A..
	Nota: todos os cabos especificados neste documento cabem dentro da designação AL1/ST1A, da EN 50 182.
	2  NORMAS E DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA
	 No presente documento são mencionadas as seguintes normas e documentos de referência:
	EN 50 182 (May 2001)
	-
	Conductors for overhead lines - Round wire concentric lay stranded conductors
	IEC 60 889 (1987)
	-
	Fil d´aluminium écroui dur pour conducteurs de lignes aériennes
	EN 50 189 (January 2000)
	-
	Conductors for overhead lines – Zinc coated steel wires 
	EN 50 326 (August 2002)
	-
	Conductors for overhead lines - Characteristics of greases
	IEC 60 050-466
	-
	International Electrotechnical Vocabulary (IEV) - Chapter 466: Overhead Lines
	3  TERMOS E DEFINIÇÕES
	Para efeitos do presente documento, são aplicáveis as seguintes definições, que estão de acordo com a EN 50 182 e a IEC 60 050-466.
	3.1
	condutor
	 material destinado a ser usado para transportar corrente eléctrica e constituído por vários fios não isolados e cableados em conjunto.
	3.2
	condutor cableado em camadas concêntricas
	condutor constituído por uma alma central rodeada por uma ou mais camadas sucessivas de fios enrolados em hélices de sentidos alternados.
	3.3
	cabo de alumínio com alma de aço ou cabo de alumínio-aço
	condutor composto por fios de alumínio e de aço zincado, cableados em camadas concêntricas, sendo a ou as camadas centrais de aço zincado, e as camadas exteriores de alumínio.
	3.4
	sentido de cableagem
	o sentido de cableagem é definido a partir de um troço de condutor colocado verticalmente. Ele diz-se à esquerda, se o enrolamento dos fios seguir a direcção da parte central da letra S, e diz-se à direita, se seguir a direcção da parte central da letra Z.
	3.5
	passo de cableagem
	comprimento axial de uma volta completa da hélice formada por um fio individual dum condutor cableado.
	3.6
	relação de cableagem (duma camada)
	relação entre o passo de cableagem e o diâmetro exterior da camada correspondente dos fios do condutor cableado.
	3.7
	fio
	filamento de metal trefilado com uma secção recta circular constante.
	3.8
	comprimento de cabo
	é o comprimento modular de entrega, tal como especificado na secção 7.9 do presente documento.
	3.9
	factor de incremento
	factor de incremento duma característica (a massa, ou a resistência eléctrica) é o factor pelo qual se deve multiplicar o valor dessa característica relativa a um fio direito dum determinado comprimento para se obter o valor da mesma característica da parte dum cabo com o mesmo comprimento, e constituída por fios iguais ao anterior.
	3.10
	fornecimento
	por fornecimento, entende-se uma quantidade determinada de produtos, que pode ser constituída por um ou mais lotes de produção, colocados, de uma só vez, à disposição do cliente.
	3.11
	ensaios de tipo
	ensaios realizados sobre um pequeno número de produtos, representativos de uma produção industrial, com o objectivo de verificar a conformidade com a especificação técnica, de um certo número de características supostamente independentes das variações previsíveis de uma produção industrial continuada, sem alteração das condições de produção (nomeadamente matérias-primas, métodos e processo tecnológicos).
	3.12
	ensaios de série por amostra
	ensaios realizados durante um ciclo de realização do produto, em qualquer das suas fases, na forma de ensaios sobre amostras, com o objectivo de verificar a conformidade com a especificação técnica respectiva, das características do produto supostas dependentes das variações de uma produção industrial continuada.
	4  CARACTERÍSTICAS DOS FIOS DE ALUMÍNIO
	Os fios de alumínio duro serão do tipo AL1, devendo ter as seguintes características, de acordo com a IEC 60889:
	4.1  Características eléctricas e físicas (para efeitos de cálculo)

	 Resistividade máxima a 20 (C:
	28,264 n(.m
	 Massa volúmica a 20 (C:
	   2,703 kg/dm3
	 Coeficiente de dilatação linear:
	 23 x 10-6 K-1
	 Coeficiente de temperatura da resistência a massa constante, a 20 (C:
	  0,004 03 K-1                          
	4.2  Material

	 Os fios devem ser de alumínio de pureza conveniente, tendo em vista as características especificadas em seguida. O teor em alumínio não deve ser inferior a 99,5 %.
	4.3  Ausência de defeitos

	 A superfície exterior dos fios de alumínio deve ser lisa e não deve apresentar asperezas, escamas, rebarbas, inclusões ou quaisquer outros defeitos semelhantes.
	4.4  Diâmetros nominais e tolerâncias

	 Os fios de alumínio devem ter os diâmetros nominais e respectivas tolerâncias indicados no quadro 1, abaixo.  Os valores dos diâmetros são expressos em milímetros, com duas casas decimais.
	Quadro 1
	Características dos fios de alumínio duro
	Diâmetros
	Valor nominal
	Tolerância
	 (mm)
	2,36
	( 0,03 mm
	2,58
	( 0,03 mm
	2,92
	( 0,03 mm
	3,00
	( 0,03 mm
	3,15
	(1%
	3,35
	(1%
	4,00
	(1%
	4.5   Soldaduras
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